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Crônica da Cidade

A arte brincante de Galeno
Tive a sorte de acompanhar Galeno 

desde o início da carreira quando era 
um ilustre desconhecido e de escre-
ver muito sobre ele. Não raras vezes, a 
gente aposta em um artista e nem sem-
pre ele corresponde a nossa avaliação 
ou expectativa. Entretanto, no caso de 
Galeno, ele superou o a previsão mais 
otimista. Sem deixar de ser popular, 
tornou-se cada vez mais um artista re-
quintado.

Em 1984, eu devia ser uma das 50 
pessoas que admiravam o trabalho do 
compositor Sérgio Sampaio no Brasil. 

Pois bem, certa manhã, eu estava en-
trevistando Sampaio, logo na entrada 
da redação do Correio quando Galeno 
apareceu. Ele contava que nunca se es-
queceu desse dia, pois eu teria inter-
rompido a entrevista por alguns instan-
tes e afirmado: "Galeno, dá só um tem-
pinho, pois vou te atender em seguida".

É surpreendente o que toca cada 
pessoa. Nem me lembrava do episódio, 
mas Galeno sempre o repetia. A notícia 
de sua morte provocou um abalo, que 
continua a reverberar. Muitos amigos 
me enviaram mensagens de comoção 

GRIPE AVIÁRIA

Medidas para conter a doença
Após o registro do primeiro caso, governo detalhou próximos passos para impedir o avanço do vírus H5N1. Autoridades 
tranquilizaram a população sobre o risco da transmissão entre pessoas e com relação ao consumo de carne e de ovos inspecionados 

O 
Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) detalhou, 
ontem, os próximos pas-
sos para impedir o avan-

ço da gripe aviária. Na terça-fei-
ra, exames confirmaram o pri-
meiro caso na capital. Testes rea-
lizados em um irerê (espécie de 
marreco), encontrado morto no 
Zoológico de Brasília, deram po-
sitivo para o vírus H5N1, causa-
dor da doença. O local está fe-
chado até 13 de junho.

Em coletiva no Palácio do Buriti, 
o secretário de Agricultura, Abaste-
cimento e Desenvolvimento Rural 
(Seagri), Rafael Bueno, disse que a 
equipe de defesa da pasta e os vete-
rinários do Zoo vão monitorar to-
das as aves do parque, observan-
do sinais clínicos. Os animais de 
vida livre que passam pelo zooló-
gico também serão monitorados.

Segundo Bueno, não fo-
ram identificadas outras aves com 
sintomas da doença em um raio 
de três quilômetros do local onde 
encontraram o irerê morto. “Visi-
tamos todos os estabelecimentos 
com aves e casas agropecuárias 
que vendem animais vivos. Não 
havendo nenhum caso, reabrire-
mos o zoológico”, informou.

O secretário ressaltou que o GDF 
está otimista com as medidas de 
contenção da gripe aviária na ca-
pital. “Quando tratamos de um ví-
rus que é altamente transmissível, e 
com alta letalidade, não termos ou-
tras aves com sintomas é um sinal 
muito positivo para nós”, disse ele, 
explicando que o irerê é uma espé-
cie selvagem e migratória.

Monitoramento

Juracy Lacerda, secretário de 
Saúde do DF, tranquilizou a po-
pulação sobre os riscos de a gri-
pe aviária atingir as pessoas. De 
acordo com ele, os vírus respon-
sáveis pela doença, o H5N1 e o 
H7N9, são de baixa transmissi-
bilidade entre humanos. “Neste 
momento, temos que nos preo-
cupar com quem foi exposto ou 
teve contato direto com algum 
animal contaminado pela gripe Bueno e Lacerda na entrevista coletiva realizada ontem, no Buriti

 » BruNA PAuxis

Como parte das medidas de prevenção, todos os veículos autorizados a entrar no zoológico estão passando por higienização

 Ed Alves CB/DA Press

Quando tratamos 
de um vírus que 
é altamente 
transmissível, e com 
alta letalidade, não 
termos outras aves 
com sintomas é um 
sinal muito positivo 
para nós”

Rafael Bueno,  

secretário de Agricultura 

aviária. Esse é o primeiro ponto 
da cadeia de monitoramento da 
Secretaria de Saúde”, destacou.

A pasta acompanha oito pes-
soas que tiveram contato com a 
ave encontrada morta no zooló-
gico. “São médicos-veterinários 
e tratadores do Zoo”, explicou 
Lacerda. Segundo ele, nenhum 
dos monitorados apresentou si-
nais da doença. “Sintomas gri-
pais não necessariamente estão 
ligados à gripe aviária, uma vez 
que estamos com grande circu-
lação de infecções respiratórias”, 
completou.

O secretário lembrou que o 
consumo de carne de aves e de 
ovos inspecionados é seguro, 
uma vez que a enfermidade é 
transmitida pelo contato direto 
com o animal infectado e o cozi-
mento dos alimentos anula qual-
quer possibilidade de contágio.

Biossegurança

Rafael Bueno informou que, 
desde 2023, quando foi identi-
ficado o primeiro caso da doen-
ça no país, o DF adota medidas 
sanitárias e monitora as granjas 
da capital. “Negociamos com um 
mercado importador que é mui-
to exigente. Por isso, os níveis de 
biossegurança no Distrito Fede-
ral é bastante elevado e isso nos 
dá tranquilidade quando falamos 
do consumo da carne e dos ovos 
desses animais, desde que prepa-
rados por cozimento ou por fri-
tura”, afirmou .

O secretário ressaltou que a 
população pode ajudar a identifi-
car sintomas da doença nas aves, 
sejam elas criadas em cativei-
ro, sejam em vida livre. “A comu-
nidade urbana e rural deve ob-
servar animais com hábitos er-
rôneos, ou seja, com a cabeça 
pendida ou caída, cambalean-
tes, com diarreia, tosse, espirro 
ou mortos, desde que não tenha 
contato com essas aves”, alertou.

Ao encontrar algum animal 
com esses sistomas, tire uma fo-
to ou grave um vídeo e envie pa-
ra a Seagri, pelo telefone (61) 
99154-1539 ou para o email fa-
lecomadefesa@seagri.df.gov.br.

Neste momento, temos 
que nos preocupar com 
quem foi exposto ou teve 
contato direto com algum 
animal contaminado 
pela gripe aviária. Esse 
é o primeiro ponto da 
cadeia de monitoramento 
da Secretaria de Saúde”

Juracy Lacerda, 

secretário de Saúde

Obituário

 » Campo da Esperança

Altair de Lima, 90 anos
Artur Luciano rocha, 69 anos
Carlos roberto Teles de Campos, 
58 anos
Celso Ferreira, 85 anos
Elza Cordeiro Meneses, 94 anos
Eugênio Teixeira da silva, 86 anos
Fausto Machado salim, 73 anos
Felipe Antonio OllaiK Cardelino, 56 anos
João de Macedo santos, 77 anos
José Francisco Lobato de Castro, 
84 anos
José Miguel do Carmo, 71 anos
Luiz José da silva Junior, 62 anos
Oredio Francisco de Jesus, 68 anos
Paulo Vinicius Quintela de Almeida, 
47 anos

Terezinha Caldeira Quirino, 83 anos

Wilson Mitsuo Kay, 73 anos

 » Taguatinga

Alexsander Francisco dos santos, 

50 anos

Anthony Gabriel sousa Lopes, 5 anos

Cleonice Martins Ferreira, 70 anos

Divino Francisco Borges, 72 anos

Edimilson Ozorio Chaves, 82 anos

Francisco Teles de Aguiar, 78 anos

Hélio de Moraes dos santos, 64 anos

isnard silva santos, 58 anos

Josefa Felix do Nascimento, 81 anos

Lourival Leocadio dos santos, 73 anos

Maria Balbino Dias, 95 anos

Maria Candida rosa, 85 anos

Maria dos santos Carvalho, 83 anos

Nilde Teixeira de Oliveira, 67 anos

Valter Fernandes da silva, 77 anos

 » Gama

Antonio Lopes rogerio Filho, 70 anos

José Cleudo das Chagas, 67 anos

 » Sobradinho

Geraldo Justinino Nobrega, 69 anos

» Jardim Metropolitano

Willian sales Cunha, 11 anos

Antônio Pedro de Oliveira, 

77 anos (cremação)

Nilo de Castro Correia, 

61 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 04/06/2025Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: 
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e fotos de obras do Galeno que guar-
dam como relíquias em casa.

A obra de Galeno é uma festa de bra-
silidade na cor e nas formas. Cada obje-
to que insere nas pinturas, esculturas e 
objetos é carregado de história afetiva. 
Carretel com asas de pipa, uma lampa-
rina de onde sai um rabo de pipa com 
um coração, faixas de pipas e flechas. 
"Meus galenos eternizados aqui", diz 
uma amiga. E outro: "Galeno é nos-
so elo com a infância". E uma tercei-
ra amiga, dona do quadro de carretéis 
com asas de pipa: "Ele faz uma arte 
brincante". Boleiro, desenhou um uni-
forme do time de futebol de Brazlândia. 

Galeno mandava mensagens todos 
os dias para os amigos. Algumas eram 

para um grupo e outras são de minhas 
conversas com ele. Eis as últimas pala-
vras de Galeno que recebi.

"Certa vez, Vladimir Carvalho me 
disse: "Galeno, você escapou da mor-
talidade infantil. Eu não disse para ele 
que já venho escapando há muito tem-
po. Eu nasci com seis voltas de cor-
dão umbilical no pescoço, disse mi-
nha mãe."

"Eu como um vivente, morador em 
Brazlândia de coração posso contar ca-
sos ou causos. Encontrei meninos que 
vieram do Vietnam, Serra Talhada, Du-
que de Caxias."

"As crianças estão fazendo uma re-
leitura do meu trabalho em uma esco-
la de Brazlândia."

"Malcriados, malouvidos, male-
ducados. Por mais emendas que eles 
usurpem, não se emendam. É uma 
covardia."

'"Eu sou daquele tempo quando em 
Brasília não havia nada. Meninos, vaga
-lumes, dentro de um copo."

"Rogério Carvalho me fez um con-
vite para doação de painel no Palácio 
do Planalto. Eu respondi: 'Claro que eu 
topo". Dei o nome de As quatro esta-
ções. Fazer um trabalho dessa magni-
tude vale mais do que qualquer dinhei-
ro. Isso me dá dignidade, prazer e ale-
gria. É para Brasília e para o Brasil. O 
que é bom é isso, eu vou embora, mas 
deixo uma obra bacana para as futu-
ras gerações."

 Tony Oliveira/ Agência Brasilia


